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Introdução: A tecnologia na saúde ainda não foi capaz de produzir um substituto para o 
sangue humano e que realizasse todas as suas funções, sendo necessárias, para transfusão, as 
doações voluntárias. A transfusão sanguínea, mesmo com todos os cuidados no processo, 
ainda envolve riscos sanitários com ocorrência potencial de reações transfusionais,  podendo 
levar à morbidade ou mortalidade do paciente. Objetivo: analisar os cuidados prioritários de 
enfermagem no processo transfusional. Descrição metodológica: estudo exploratório-
descritivo com abordagem qualitativa. Para isso foram realizadas consultas a documentos do 
Ministério da Saúde, artigos científicos e livros-texto sobre o tema. A pesquisa ocorreu nos 
meses de fevereiro e março de 2014. Resultados: o processo transfusional divide-se em três 
etapas: pré-transfusional (o enfermeiro coleta a amostra, bem como realiza anamnese), 
transfusional (o profissional deve estar atento ao recebimento e observar o estado do paciente 
durante a transfusão) e pós-transfusional (o profissional deverá continuar a observação e 
assistir o paciente em qualquer intercorrência). Conclusão: o enfermeiro deve conhecer todo 
processo transfusional e acompanhar o paciente durante e após a transfusão, intervindo nas 
possíveis reações transfusionais e os transtornos daí decorrentes como os sofrimentos e, em 
alguns casos, a morte do paciente. Contribuições para Enfermagem: conhecer as diversas 
áreas da assistência para melhora a práxis. 
Descritores: Transfusão Sanguínea; Segurança Transfusional; Enfermagem. 
Eixo III – Pós-Graduação e Pesquisa: retroalimentação/atualização da formação e do 
exercício profissional de pessoal de Enfermagem 
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